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Geografia 

 A Hélade 

 Grécia Continental: Península Balcânica 
 Agricultura nos vales e encostas, pecuária e vocação 

marítima 

 Grécia Insular: Ilhas do Mar Egeu e Jônio 
 Principais: Creta, Eubeia, Delos e Lesbos 

 Grécia Asiática: Ásia Menor 
 Colônias gregas 



Micênicos 

 Grécia Continental 

 Civilização Micênica 

 Micenas, Iolco, Pilos e Tirinto  

 Cidades ciclópicas 

 Influenciados pelos Cretenses 
 Navegação, técnicas agrícolas, escrita e influência 

religiosa e política 

 Viviam numa sociedade de classes de 

acordo com a Ilíada e a Odisseia (Homero) e 

Os Trabalhos e os dias (Hesíodo) 



A Ilíada e a Odisseia 

 Poemas escritos por volta do séc. VIII a.C. 

 Posterior a destruição dos micenos 

 

 Ilíada – Guerra de Tróia – narração de 50 

dias na virada do nono para o décimo ano 

 

 Odisseia – retorno de Ulisses a Ítaca. 



Período Homérico 

 Invasão dos Dórios (1200 e 1100 a.C.) 

 Fim da Idade do Bronze e início da Idade do 

Ferro 

 Primeira Diáspora Grega 

 Colônias na Ásia Menor 

 Mileto, Éfeso, Helicarnasso, etc. 

 No séc. XII a sociedade organizada em 

genos 

 





Período Homérico 

 Genos: Comunidades 

agrícolas autossuficientes 

(formada por parentes) 

comandados por um pater 

familias.  

 Desagregação dos Genos  

 Fim da propriedade coletiva 

da terra 

 União da aristocracia 

 Surgimento da Pólis  



A cidade-estado ou Pólis 

 Em torno de 160; 

 Politicamente autônomas; 

 Existia entre elas uma unidade cultural  

 língua, etnia, religião 

 Características Gerais 

 Acrópole 

 Parte alta da cidade 

 Ágora 

 Praça Central 

 Asty 

 Mercado 

 



Período Arcaico – Colonização  

 Momento de organização e desenvolvimento 

das principais cidades-estado 



Colonização (Séc. VIII – VI a.C.) 

 Pobreza dos solos, aumento da população, 

lutas sociais e desenvolvimento da 

navegação 

 Segunda Diáspora Grega 
 Inicialmente as colônias eram agrícolas, posteriormente 

o comercio tornou-se a principal atividade 

 Apoikia – Lar distante – cidade independente 

 Empórium – estabelecimento comercial – 

subordinadas à metrópole. 

 



Grécia Clássica 

 Grécia das Cidades 

 Consolidação das Polei 

 

 Duas cidades-estado se destacaram: 

 

 Esparta e Atenas 

 



Esparta 

 Localização: Lacônia (sudeste do 

Peloponeso)  

 Fundada por volta do séc IX a.C., pelos 

Dórios 

 Domínio da aristocracia  

 Conquista da Messenia 

 

 



Sociedade Espartana 

 Esparcíatas: 

 Cidadãos, dórios, dedicavam-se a arte da guerra. 

Caracterizam-se pela Xenofobia e Laconismo 

 Periecos: 

 Trabalhadores livres, mas sem direitos. Viviam na 

périferia Serviam o exército em tempo de guerra 

 Hilotas: 

 Massa de escravos ligados a terra 

 Propriedade do Estado 



Economia em Esparta 

 Atividade econômica era proibida aos 

espartanos 

 Sem preocupações econômicas dedicavam-se a 

guerra 

 Mulheres que cuidavam dos bens dos maridos 

 

 Diferença entre o Hilota Espartano e o 

Escravo Ateniense 



A política em Esparta 

 Diárquia: 

 Dois Reis ou Basileus – Funções religiosas e militares 

 Ápela: 

 Assembléia Geral dos cidadãos em idade militar 

 Éforos: 

 Cinco magistrados eleitos por um ano, executores das 

leis 

 Gerúsia: 

 Conselho dos Anciãos (28 nobres com mais de 

60anos)  

 


